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A cristalização de proteínas tem-se destacado como um método eficiente de purificação com 
relativo baixo custo e simplicidade de operação. Adiciona-se ainda o fato do produto cristalino, 
além da alta pureza, possuir uniformidade de forma e tamanho das partículas e maior estabilidade, 
com maior resistência à desnaturação no caso de proteínas. O objetivo deste projeto foi investigar 
o potencial de se utilizar sistema de eletrólitos voláteis na cristalização de proteínas. Os estudos 
realizados utilizaram a técnica da gota suspensa devido à praticidade e relativo baixo custo. Esse 
método é baseado na diferença de concentração entre o reservatório e a gota. Essa diferença de 
concentração gera uma diferença na pressão de vapor da água e, para atingir o equilíbrio, ocorre 
uma evaporação gradual da água da gota para o reservatório, levando a gota à supersaturação e 
eventual cristalização. Através dos estudos realizados com a proteína lisozima, notou-se que a 
diferença de concentração entre o reservatório e a gota deve ser pequena, para evitar que a gota 
seque antes da cristalização. Maiores quantidades de proteína foram obtidas para soluções mais 
concentradas de sal. 
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